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(horizonte econômico) Tharcisio BierrenBach de souza sanTos*

Obama e as exportações brasileiras
A vitória de Barack Obama nas eleições ameri-
canas e a continuidade da crise financeira inter-
nacional nos levam a pensar sobre quais serão
os pontos mais importantes da agenda desse
presidente jovemque assumirá emmeio a tantos
problemas econômicos e geopolíticos. Suas pro-
postas como candidato foram atropeladas pelo

caos financeiro na reta final da cam-
panha. Idéias para fortalecer a classe
média e realinhar a política exter-
na — mudando as prioridades no
Oriente Médio e procurando uma
posição menos isolacionista e beli-
cosa — ficaram para trás diante do
recrudescimento da crise.

Por outro lado, a história mos-
tra que os democratas,mais ligados
ao movimento sindical, tendem a
adotar uma política comercial pro-
tecionista, enquanto os republica-
nos, mais liberais em relação a esse
ponto, usualmente são favoráveis à
abertura do comércio internacional.
As pressões protecionistas sobre a
economia dos Estados Unidos em
decorrência do agravamentoda crise
e do contágio da economia real, com
redução de empregos emais empre-
sas comdificuldadesfinanceiras,no-
tadamente do setor automotivo,po-
dem indicar poucas esperanças para
os empreendedores brasileiros que
exportam. Nesse sentido, é difícil
imaginar que as vendas aomercado
americano possam se ampliar du-
rante o governo Obama.

Noentanto, existe igualmente uma
tendência contrária, representada
pelas seguidas manifestações favo-
ráveis pela manutenção e ampliação
das conquistas da globalização como
forma de reagir à crise internacional
e criar condições para o progresso do

comérciomultilateral.As reuniões de
ministros da Fazenda epresidentes de
Bancos Centrais de vários países, em
novembro, em São Paulo, e de chefes
de Estado do G-20, emWashington,
logo depois,mostram a necessidade
e a intenção de encontrar uma solu-
ção de consenso.

A reestruturação do sistema fi-
nanceiro internacional e a ampliação
da abertura dosmercados adquirem
uma grande relevância, constituin-
do-se em meio para a retomada do
crescimento econômico vivencia-
do entre 2003 e 2007, interrompido
pela eclosão dos problemas no seg-
mento imobiliário americano. Será
necessário estruturar novas formas
de supervisão bancária que abranjam
todos osmercados,mitigando riscos
operacionais e sistêmicos, para que
seja possível continuar o processo
de globalização. Paralelamente, se-
rá preciso retomar as negociações
da Rodada de Doha, suspensas no
último mês de julho, devido à falta
de acordo com relação aos bens agrí-de acordo com relação aos bens agrí-
colas. Iniciada em2001, a Rodada decolas. Iniciada em2001, a Rodada de
Doha envolve mais de 150 países eDoha envolve mais de 150 países e
visa à diminuição das barreiras co-visa à diminuição das barreiras co-
merciais no mundo todo.merciais no mundo todo.

Atéque isso aconteça,o exportador
brasileiro deve intensificar as alterna-brasileiro deve intensificar as alterna-
tivas comerciais que surgiramemde-tivas comerciais que surgiramemde-
corrência dadiversificaçãopromovidacorrência dadiversificaçãopromovida
nos últimos anos. As vendas para osnos últimos anos. As vendas para os
EstadosUnidos caíramde 25%do to-EstadosUnidos caíramde 25%do to-
tal das nossas exportações, em 2001,tal das nossas exportações, em 2001,
para 16%,em2007, apesar de o volu-para 16%,em2007, apesar de o volu-
me absoluto ter aumentado.Ou seja:me absoluto ter aumentado.Ou seja:
as exportações brasileiras hoje cres-as exportações brasileiras hoje cres-
cemde formamais pulverizada eme-cemde formamais pulverizada eme-
nosdependente domercado america-nosdependente domercado america-
no. Esse caminho temde continuar ano. Esse caminho temde continuar a
ser trilhado. Enquanto aguardamos a
posse de Barack Obama e mudanças
na agenda de Washington, devemos
buscarmais parceiros para superar as
dificuldades do momento.

É difícil imaginarÉ difícil imaginar
que as vendas ao
mercado americano
possam se ampliar
durante o governo
de Barack Obama
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